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Celso Ramos assume a  chefia do Executivo Barriga-Verde
Com a ?^®v a dís8Ímo num en de pessoas assumiram o governador e vice governador — Escolhido o 

novo secretariado -  Palpitante entrevista concedida à  imprensa — CORREIO L AGE ANO presente
Sob a aclamação e o en­

tusiasmo de elevadíssimo 
número de pessoas, tanto da 
capital como do interior do 
Estado, tomaram posse, dia 
31 do corrente, no cargo de 
governador e vice-governa- 
dor do Estado os srs. Celso 
Ramos e Doutel de Andrade 
vitoriosos no pleito de 3 de

outubro do ano de 1960. De 
acordo com o programa es­
tabelecido antecipadamente 
o ato da posse teve lugar na 
Assembléia Legislativa do 
Estado, aproximadamente às 
'6 horas, com a presença de 
pessoas destacadas do mun­
do político, administrativo e 
social do Estado de Santa Cata-

rina. Após a solenidade, o sr. 
Celso Ramos, trajando terno 
escuro e tendo à suaesquer 
da o vice-governador, sr. 
Doutel de Andrade, e à fren­
te o chefe da Casa Militar da 
administração finda, dirigiu- 
se em carro do Estado ao 
Palácio do Govêrno, onde 
foi re.ilizada a cerimonia de
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No flagrante vê-se o Governador Celso Ramos, o vice Governador Doutel de Andrade, o Deputado 
Rui Hulse e outras autoridades civis, militares e eclesiásticas por ocasião do compromisso de posse na 
Assembleia Legislativa.
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ComeEQU a trabalhar a vassoura de l i n  Quadres
O 6r. Pedroso Horta, ti­

tular daquela pasta em de­
clarações formuladas ontem 
disse que o novo govêrno 
poderá fazer essas dispen 
sas sem qualquer perigo de 
reintegração do cargo em 
função do mandado de segu­
rança que o dispensado 
venha impetrar.

Assim é que nos proximos 
dias poderá haver uma certa 
vassourada nas últimas bar- 
cadas de nomeações.

Atingida a  concecsã  
de novas emissoras

Outra medida drastica do 
homem da vassoura, foi boi 
xada ontem, tornando sem e 
feito todas as concessões 
feitas de canais para Radio 
Difusão e TV nos meses de 
dezembro de 1960 e janeiro 
do corrente ano. Ao que pa­
rece houve uma série de 
concessões meio em cima 
da hora de trocar o govêrno.

huncionários da Prefeitura homenagearam 
o sr. Vidal Ramos Júnior

Apesar da turma não 
acreditar que a vassoura 
(lo sr. Jânio Quadros fosse 
funcionar, pois realmente na 
folga em que o nosso país 
vinha andando, estão um 
pouco alarmados com as 
primeiras vassouradas.

Pois ao nosso ver isto é 
apenas o começo, pois ainda 
teremos que ver muita gen­
te perder o sono com os 
tradicionais bilhetinhos, que 
são realmente de deixar a 
cabeça sem encostar no 
travesseiro.

Até o momento o sr. Janio 
Quadros já  organizou cinco 
comissões de inquérito, e 
fora outras que virão mais 
tarde, pois é lógico que êle 
não poderá atacar em todas 
as frentes, pois as referidas 
comissões vão funcionar di­
retamente subordinadas ao 
seu gabinete.

Serão anuladas no 
m eações nos Institu­
tos.

Um dos casos que está 
em estudos é o desejo do 
sr. Jânio Quadros de dis­
pensar todos os funcionários 
dos Institutos admitidos 
por baixo do pano durante o 

i ano de 1960, tendo para isso 
j incumbido o sr. Ministro da 

Justiça para estudar êste 
caso.

Realizou-se sábado último 
na Churrascaria Gruta La- 
geana, um concorrido ban 
quete de despedida oferecido 
pelos funcionários da Prefei­
tura Municipal ao sr. Vidal 
Ramos Júnior, que terça fei­
ra última entregaria o cargo 
ao dr. Wolny Delia Rocca, 
prefeito municipal de Lages.

O ágape, que decorreu em 
meio à grande alegria, ani 
mação e cordialidade contou 
com a presença da maioria 
dos funcionários da Prefeitu­
ra Municipal, dêsde os mais 
humildes aos mais graduados.

Fez uso da palavra, á so- 
bre-mesa, osr. Afonso Felipe 
Simão, secretário da Prefei­

tura, pue teceu merecidos 
elogios à atuação do home­
nageado como chefe da co­
muna lageana, dizendo tam­
bém da sua simplicidade, do 
seu cavalheirismo e de ou 
tras qualidades que grangea 
ram o respeito e a simpatia 
não sòmente dos seus subor­
dinados como também da po­
pulação lageana.

Agradecendo, comovido, a 
homenagem que lhe foi pres­
tada por todos os funcioná­
rios da Prefeitura, o sr. Vi­
dal Ramos Júnior teceu pa­
lavras de carinho e de re­
conhecimento aos seus anti­
gos auxiliares que muito 
contribuiram para o êxito de 
sua gestão.

transmissão do cargo contan­
do com a presença de altas 
autoridades e personalidades 
barriga-verdes.

Novo secretariado
Após as demais solenida­

des e cumprimentos recebi­
dos, o novo governador do 
Estado, sr Celso Ramos, as­
sinou o seu primeiro decreto 
que foi nomeando o seu Se­
cretário do Interior e Justi­
ça, sr. Acácio S. Thiago, ao 
qual cabe referendar os de­
cretos de nomeações dos res­
tantes secretários. Em se­
guida foi nonv ado e empos­
sado o novo Secretariado do 
govê no catarinense, ficando 
assim constituído: Jade Ma­
galhães, da Segurança Públi­
ca; Geraldo Wetzel, da Fa­
zenda; artinho Callado, da 
Educação; Audio Fontana, da 
Agricultura:
Walter Roussenq, do Traba­
lho; Walraor Oliveira, da 
Saúde; Acácio S. Thiago, do 
Interior e Justiça; Alcides 
Abreu, do Plano de Obras e 
Equipamentos; e Anes Gual- 
berto, da Viação.
Entrevista coletiva à  

imprensa
No dia imediato, Io do cor­

rente, o sr. Celso Ramos 
concedeu palpitante entre­
vista à imprensa barriga-ver­
de, estando presente na oca­
sião êste bi semánario.

Respondendo com seguran­
ça a todas as perguntas que 
lhe foram formuladas, o novo 
chefe do Executivo barriga- 
verde abordou os problemas 
que atingem os diversos mu­
nicípios e regiões do Estado, 
apontando as medidas que 
tomará no seu governo para 
resolvê los.

Energia elétrica para  
a  região serrana

Inquirido, pela nossa re­
portagem, se a zona da 
serra pode ficer tranquila 
quanto as suas providencias 
para a vinda de energia 
elétrica de Capivari, e qual 
a quantidade que será jo s- 
sivel trazer para a mesma, 
assim se proí inciou o sr. 
Celso Ramos:

As obras da inha Capi- 
vari à Lajes - a ta tensão - 
pràticamente já estão m 
andamenío, pois, graças à 
dedicação do deputado Jo a­
quim Ramos recursos no 
montante de 60 milhões o- 
ram depositados no Banco 
do Brasil para a objetivação 
do acordo finananceiro en­
tre o Ministério 'a Agricul­
tura e a Pi efeitura. Dessa 
importância, 50 milhões o- 
ram entregues to  executor 
d j acordo, que i rovidenciou 
já a aquisição de material pa 
ra a linha. Quanto ao po­
tencial a ser transportado, 
bastará informar que, além 
de abastecer Lajes, do 
“quantum” necessário, a linha 
atenderá São Joequim, Cam 
pos Novos e Curitibano3 
uma vez que deverá ir até 
Joaçaba. para interligar-se 
com o sistema do Oeste.

Prosseguimento d a  
Rodovia Presidente 
Nereu hamos

A respeito da Rodovia 
Presidente Nereu Ramos, a 
BR-36, que é de grande in­
teresse para a região ser­
rana, o oeste catarinense 
e à capital do Estado assim 
se manifestou o novo chefe 
do Executivo catarinense

Momento em qi.e o Governador ( elso líamos u>sim vh n <êr- mo de posse. “ ° •

que é filho dedicado de 
nossa terra, respondendo a 
mais uma pergunta formu­
lada por êste bi semanario: 

- A Rodovia Presidente Ne­
reu Ramos, que é a BR 36, 
tem no orçamento da liepú 
blica a verba de 90 milhões 
para o seu prosseguimento 
no corrente exercício. Paia

tornur-se realidade cm data 
mais breve possível, assis­
tem-lhe dois fatores: o de 
constituir um compromisso 
do eminente Chefe da Na­
ção, assumido com o povo 
catarinense, e o de couutr 
com o máximo interesse do 
governador do Estado por 
vê-la concluída.
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NOTAS EM ARQUIVO (N* 119) Por Danilo Thiago de Castro

N O V A  M A T R I Z
Á lo. do corrente, reu- centos e dezessete, na Aristides Ramos, Alber-lbuição não venha ser 

niu-se a comissão das I sala do Convento dos to Vidal Ramos, Manoel | completada até o nu 
obras da Nova Matriz, Padres Franciscanos, Thiago de Castro, João mero de cem contribuin- 
afirn de tratar dos meioslnesta cidade de Lages,Ijosé Rath, Firmino
de obter fundos para 
a continuação das ditas 
obras, ficando resolvido 
o que consta da acta 
que segue:

Acta da Reunião 
d a  C o m i s s ã o  
das obras da Nova Ma­
triz.

Ao primeiro dia de 
Novembro de mil nove-

presentes os membros 
da Com missão das 
obras da Igreja Matriz: 
srs. rev. P. Gabriel Zim 
mer, presidente, Coro 
neis: Belizario José de 
Oliveira Ramos, Henri 
que de Oliveira Ramos. 
Majores Fernando Affon-

so de Athayde, Aristi- 
Iiano Laureano Ramos

Carne de jacaré no mercado de Terezina

Em vista da falta de 
carne bovina, no merca 
do piauense, alguns pes

to, o produto, que é bas 
tante consumido no ex 
tremo norte do país, ain

cadores ofereceram à da não está tendo gran 
venda carne de jacaré de aceitação na capita 
ao preço de oitenta cru do Piauí, 
zeiros o quilo. No ent m-

0
O Papa João XXIil lo-.é da Mota Albuquer- 

norneou bispo de Crato, que, atualmente bispo de 
no Ceará, Brasil, a mon- Afogados de Ingazeira 
senhor Vicente de Araú- Finalmente, monsenhor 
jo Matos, atual bisp > ti José Bezerra Coutinho, 
tular de Angicos. Tam atualmente bispo titular
bém foi nomeado bispo 
de Sobral, igualmente no 
Brasil e no mesmo Esta­
do o monsenhor João

de Utina e auxiliar de 
Sobral, foi nomeado bis­
po da nova diocese de 
tístra, também no Brasil

Gripe Asiática na Ingla­
terra mil 8 mortos

Mais de 8.000 britâni­
cos morreram de gripe, 
bronquite e pneumonia, 
desde o inicio do ano, 
porém as autoridades dis­
seram que não ocorre 
nenhuma epidemia. Pu 
seram, no entanto, de 
sobre-aviso os 300 hos­
pitais de Londres e ou­
tros de diversas cidades.

O “Serviço de Camas 
de Urgência” de Londres 
pediu aos hospitais que 
recebessem somente ca­
sos extremos, na hipóte­
se de instalar uma epi­
demia em Londres, ca­
pital que até agora não 
teve epidemias de gripe.

O Serviço Geral de 
Registro deu as seguin­
tes estatísticas sôbre as 
mortes ocorridas desde

quite, 4 124 (2179); Pneu­
monia, 3679 ( 2.U39 j; e 
Gripe 754 (101). As ci­
fras entre parêntesis cor­
respondem aos mortos no 
mesmo período do ano 
passado.

Esta é a terceira vez 
que os hospitais são pos­
tos de sobre aviso, desde 
a epidemia de gripe a- 
siática de 1957, que ma­
tou 4.000 pessoas. Em 
1959, numa situação se ­
melhante, os hospitais 
ficaram lotados.

Este ano, no entanto, 
as autoridades disseram 
que as enfermidades não 
haviam alcançado, ainda 
as proporções de epide­
mia. O inverno das Ilhas 
Britânicas frio e húmido, 
torna inevitáveis estas

Branco, Vicente Gam 
borgi, Caetano Vieira 
da Costa, pelo sr. P. 
Gabriel Zimmer foi 
apresentado o livro de 
receita de Rs. 119:029$280 
e uma despeza de Rs . . .  
130:9208000, coberta com 
aquela receita em parte 
e em parte, com um em­
préstimo de Rs. 9:000800, 
contrahido com diver­
sos prestamistas, em 
virtude de autorização 
facultada pela Commissão 
em sessão anterior.

Expôz o sr. presidente 
que p .i a ; ii lã
nas o b r .s  externas d 
Matriz seria ecessa'1] 
Ofitrahir-Stí um nov< 
mpre-t mo de Ls, . .

2< :0008000, on quaes 
om os i0: mi'$000, já 

cinteriorment ■ autoriza 
dos completariam uma 
divida total de Rs, 
30:008000.

Levantada a que ião 
discutida e analyz.d 
nos seus detalhes a co 
missão, por seu- 
membros presentes, de 
cidiu autorizar o empres 
timo depois que para 
elie fosse constituid< 
um / fundo de garanti; 
3ara o pagamento do 
uros e da amortisação 

num prazo de cinco an 
nos, em que ficou as­
sentada a duração uo

tes, e pelo referido pe­
ríodo, de cinco annos, o 
empréstimo seria con­
trahido na proporção 
da garantia assegurada 
pelas asignaturas. Toma­
da esta resolução, com 
a qual ficou assegurado 
o resgate de 30:0008000 
rs., dos dois erapresti-

mos acima decíai^ d0 
ficou deliberado também 
que tudo quanto exce­
desse das cem assigna, 
turas necessárias para 
a garantia do emprés­
timo, fosse continua la 
na factura das obras. E 
por nada mai-i hâve" a 
tratar lavrou-se esta acta 
que vae as ignaua , ur 
todos os presentes.

(De O Planalto de 8 11-1917)

Cr minoso Peruano esteve 
preso meio século

Foi decretado a liberdade do 
decano dos presos do Peru, E- 
zequiel Zapata Linder, que do­
mingo último deixaria a prisão 
da ilha de Fronton, onde pas­
sou a maior parte dos 51 anos 
de sua reclusão.

O velho apenado, que há 
pouco completou 72 anos de 
idade, devia ter saído em li­
berdade a 28 de fevereiro de 
1941, mas em virtude do ex­
travio de seu processo, a a de­
cisão de seus familiares de es­
quecê-lo para sempre, teve que 
continuar na ilha, onde já ha­
via, até aberto sua sepultura 
ao perder tôda a eSperauÇa de

reconquistar a liberdade, qUe 
perdeu aos 21 anos, quando 
cometeu seu primeiro crime: 
roubou uma dezena de gafo. 
nhas. Estando no cárcere Cen­
tral de Lima Zapata matou 
outro prêso, num sangrento 
duelo a faca. Foi condenado a 
então a mais dez anos de pri­
são. Na penitenciária pouco de­
pois, protagonizou outra luta, 
desta feita com o tristemente 
célebre delinquente, “o rei do 
aço’ , Gregorio Olivares, me­
liante da época, a quem ma­
tou com uma punhalada no 
coração.

Esposas de jornalistas beneficiados:
50 por cento de desconto em viagens aé-

r e a sFoi assinado decreto, 
dia 28 do mês próximo Velha 
findo, pelo então presi­
dente da República 
Juscelino Kubitschek 
concedendo desconto de 
50 por cento nas pas- 

emprestimo. Para cons vagens aéreas para as

primeiro de janeiro: Broa-enfermidades.

ituir esse fundo de >*■a 
rantia ficou assentado 
que se angariasse uma 
assignatura publica de 
cem contribuintes que 
lor sua vez assumissem 
a obrigação moral d> 
contribuírem, cada un 
delles, com a quantia 
de cem mil reis annuaes, 
durante um periodo 
equivalente aos annos 
do pagamento dos juros 
e amortização do em­
préstimo, a saber,durante 
um periodo de cinco 
annos.

Ficou estipulado que 
as contribuições assim 
arrecadadas, seriam 
unicamente destinadas 
ao serviço do emprésti­
mo e que esse emprés­
timo só seria contrahido 
mediante essa garantia 
previa. No caso inespe- 

Irado de que tal contri-

esposas de jornalistas 
que viajam em serviço.

aspiração dos 
profissionais da impren­
sa, o referido ato go­
vernamental vem agora 
concretizá-la, marcando 
mais uma conquista dos 
jornalistas brasileiros 
em suas justíssimas pre- 
tenções.

. . . . . . . . . . . . . n n n
prios e enviados especiais em8’ corresP°ndentes pró- 
a O JORNAL m antersei» í i * « " 108 paíse* Possibilita 
mados sobre os acoítlcim Jn In T -8 8empre b m infor- 
to. Leia O JORNAL e esSi» lnternacionais de vul- 
mun do inteiro. a Par d° que vai pelo

Assine

O  J O  R M A i »»
(Orgão Líder dos D?ar L  a L  

Suplemento Literário v o °C,ados)
Campoe — o Mundo das c ' Í L Nac'° nal — Vida dos

n,nr % T .^ S 0Í » a"S o M -  “  * *
nosso.REPRESENTANTE a88inatura- procurando o

bS & Í S S , * * ?  '
PREÇOS: 1 ano os ou Pela Cx Posta 2í  1 

6 meses CrS 600,00
meses ’’ 350,00

A" “ Anataras começam e termi 18P'°0
minam em qualquer dia!
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Participe do sensacional concurso

V. e um acompanhante conhecerão de graça 

todos esses lugares:

Viagens pelos confortáveis aviões d a i^ s s i® / 

Apurações todos os meses!

Várias oportunidades para você!

É FÁCIL CONCORRER!
Em cada compra de produtos Probel nós lhe forneceremos um cupom, 
que deverá ser preenchido e enviado para “Concurso Viagens 
Maravilhosas Probel” — Cx. Postal A. P. T. Conjunto Nacional 22011 
São Paulo. As apurações serão feitas no último dia de cada mês, nos 
estúdios da TV-Record, Canal 7, às 19 horas, com a presença do 
Fiscal Federal. A apuração do mês de Fevereiro será realizada no 
dia 20 de Março de 1961. Os contemplados serão avisados por tele­
grama, recebendo posterior confirmação por carta. Os resultados 
também serão divulgados pelos principais jornais do país e irradia­
dos, durante todo o dia seguinte à apuração, pelas Rádios Mayrink 
Veiga do Rio de Janeiro e Bandeirantes de São Paulo.

DURAÇÃO DO CONCURSO:
De l.° de Outubro de 1960 a 28 de Fevereiro de 1961.

Carta Patente n.* MS —  JW T

COM APENAS 
CR$ 10 0,00

de entrada e o restante em suaves 
prestações mensais e sem acrés­
cimo, V. S. poderá adquirir o seu

i

Colchão de Molas Divino
Mola M ágica

Sofá-Cama
Luxobel-Braço

ou ainda à vista com desconto especial na 
C a s a  W e i s sM

Distribuidora exclusiva dos mo-
t

veis PROBEL para toda a re­

gião serrana.
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Ä . . „ .. . Ademar can-0 Pranto dos Ju s to s  -  -  *■ s,.
No intermeio a orgia nababescas 
A principesca náu saiu do pôrto em festa. . .

i
Saiu em fuga e ao banquete 
das submarinas féras 
Que, à espreita 
Esperam
Rasgar o sangue da miséria 

‘ Que mancham as mãos
Dos abutres de acetinadas garras!

Na ronda da vingança 
Em que o sossego 
Da social sentinela 
Se extasia,
O leão faminto aguarda 
A víiima das carnes sêcas!

E, no pânico da fome 
E desespêro,
A orgia continua! . . .

O sinal dos tempos 
Marca-se indelével 
Na muralha do passado 
E, em transparências,
Vão as sombras do futuro 
Que, valentes,
Lutam para ser ! . . .

Em gritos abafados,
No eterno jugo da miséria,
O póbre estende as mãos de ossos
À espera do enfadonho óbulo!
Jogada com desprêzo
Da algibeira de ouro
Tilinta o quebra morte da moeda
Com a sonoridade de um suspiro
No deserto em tempestade! . . .

. . . E onde mais o luzidio metal se esconde, 
Repousa a podre e fétida carniça!

E vai ao léu o navio da perdição • . .

Entre colares e anéis de fulgurante brilho 
Os setins rendados 
Exalam seu perfume 
À miséria!
E, no pânico da fome 
E desespêro,
A orgia continua! . . .

Muito próximo à nova Apocalipse 
Os gafos ricos contagiam a humanidade 
Sob um novo manto de barbárie!
E, nos Nobiliários se defendem 
As castas dos condes e barões 
Enquanto a plebe urra 
Em súplicas perdidas 
Comuns interjeições!

Ainda hoje o pária vive 
No alongado pranto dos vencidos 
Como mártir 
Que Deus abençoôu!
Leva na cabeça 
A côr do sacrifício,
Em sangue que o espinho 
Fêz jorrar!
Leva seu olhar tombado 
A serviço da própria ignorância! 
Mas, de atalaia,
Nas bacanais infindas,
Os príncipes e a canalha 
Se divertem!

E, nêste pânico de fome 
E desespêro,
Que a orgia continua!

Roubados e espancados 
Pela sorie,
Meditando seus pecados 
Junto às grades núas do Palácio 
J  i fazem penitência 
Aos atos brutos! . . .

“0  Piedade! Rio-me de tí!
Si és espírito, que rompa-se o meu!
Si és vergonha, toma-me as mãos 
E despe as escravas!

i és virtude, conquista os meus defeitos 
E verás 6urgir aos pés 
Um mundo infinito de tesouros!
Si és orgulho, arranja-te Homero 
Para matar minhas venturas 
E perpetuar minhas memórias”.

“Ó Piedade! Rio-me de tí!
Dispõe as tuas armas
Que lute contra tí
Com a fôrça do meu ódio!”

E na ronda da vingança 
Em que o sossêgo 
Da social sentinela 
Se extasia,
A orgia continua! . . .

‘ Aguarde, pois 
ó  póbre bolorento,
Que os juizos de Deus 
Far-te-ão entender 
Que a vida é justa,
Quer na lama
Quer nos setins perfumados!” 
Entre Cristo e Sataoaz 
A escolha cai extrema!

“Tu em teu batel,
Não chegarás ao largo pôrto! 
Vai, então, baixar tuas âncoras 
'Io lôdo do pântano,
E lá farás a tua festa!”

E do principio ao fim de tua vida,
Verás as coisas da tua terra!
Acabarás por te agradar
Que alguém te chame por um nome! "
Verás também, que onde mais o luzidio metal se esconde 
Repousa a podre e fétida carniça!

Deixe, pois, que vá ao léu o navio da perdição!

Comunicação Recebida
Recebemos do sr. Victor Felix Deeke vice 

Consul da Suecia em Santa Catarina, a seguinte 
comunicação:

Itajai, 23 de Janeiro de 1961.
Ao Jornal “correio Lageano" • La^es

Sr. Diretor,
Levo ao conhecimento de V. Sa. que acabo 

de receber o seguinte telegrama da Embaixada 
da Suécia:

22.1.61 “Regret Inform your that ambassador 
Count Douglas Died today consequence car aei 
dent - Redin -

Do qual se:depreende que o excelentissimr 
embaixador de Sua Magestade o Rei da Suécil 
junto ao govêrno do Brasil, Sr. Conde Cari Dou 
glas, faleceu ontem, em consequência de um J p 
sastre de automovel. ue

Respeitosomente
Victor Felix Deeke 

Vice-Consul Suéco em Santa Catarina

Comenta-se nos meios 
pessepistas que o sr. 
Ademar de Barros seria 
candidato ao Senado 
pelo Estado do Espirito 
Santo, na vaga aberta 
com o falecimento do 
sr. Atílio Viváqua. Para 
tanto o suplente do ex­
tinto senador capixaba, 
já estaria em S. Paulo 
acertando medidas para 
renúncia, possibilitando 
assim, a eleição do Pre­
sidente do PSP ao Se­
nado.

Brasileiros gastam: 
Milhão de dólares na 

Áustria

Cinco mil e quarenta 
brasileiros visitaram a 
Áustria no ano passado, 
deixado em média na­
quele país duzentos dó- 
lares por pessoa num to­
tal superior de um mi- 
hão de dólares.

Essa noticia foi divul­
gada peio serviço de 
Estatística daquele país, 
na parte relativa ao mo­
vimento turístico, esclare­
cendo quo essa despesa 
mcluealo amento,alimen­
tação, transporte, diver­
sões e compras.

De D amantina 
ao Planalto

O Sr. Osvaldo Penido ei 
Chefe da Casa Civil da Pre­
sidência da Republica, ganhou 
um cartório no Rio, mas não 
pretende limitar-se a êle, pen­
sando em reabrir sua banca 
de advocacia e lançar possivel­
mente êste mês o livro ‘‘De 
Diamantina ao Planalto”, que 
marcará sua estréia como es­
critor.

Neste livro o sr. Osvaldo 
Penido promete revelar atra­
vés de minucioso estudo e se­
vera análise, os pontos que pas­
saram despercebidos aos ob-

-  . 1 » u i  i c r  p u i i m
do intima e decisivamente 
quase tôdas as discussões 
problemas nacionais, o sr. 
nido se considera capaz dc 
zer algumas revelações.

As rebeliões de Aragarça 
acare acanga, a construção 

Brasília, a OPA, os contac 
o govêrno com os Estados 

ni os, a participação do 1 
presidente JuscclinoKubstchi 
Pa âmPanha Sucessória, ep 
tlCM mente nas relações C
os Marechais Odilio Den.vs 

0 *, farão parte da histfl 
úue envolveu o sr. Osva 

eni o de Diamantina ao í 
verno.
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Juizo de Direito da Pri­
meira V ara da Com arca 

de Lajes
O Doutor João Santo Damo, 
Juiz de Direito Substi 
tuto da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.

Edital de Ci­
tação

Faço saber a todos quantos 
o presente edital de ci(a;ão 
com o prazo de trinta (30) dias 
virem dele conhecimento tive­
rem ou interessar possa, que 
por parte de Sebastião Rodri­
gues de Jesus, me foi dirigida 
a seguinte Petição: “Exmo. Sr. 
Dr Juiz de Direito da la Va­
ra da Comarca de Lajes. Por 
seu procurador que esta subs 
creve, Sebastião Rodrigues de 
Jesus, brasileiro, casado, la 
vrador, domiciliado e residente 
no distrito de Painel, nesta Co­
marca de Lajes, diz e respeito­
samente requer a V. Excia o 
seguinte: 1 )  Que é senhor e 
possuidor de uma gleba de 
terras em comum com outros, 
localizada na “Fazenda do F a ­
xinai Preto’’, distrito de Painel, 
nesta Comarca, com a área 
superficial de mais ou menos 
Setecentos e três mil metros 
quadrados (703.000m2) obtida 
por compra e venda de Arlin- 
do Cordova de Liz, Geraldo 
Ribeiro de Liz e Pedro Jeroni- 
mo da Rosa Sobrinho e suas 
mulheres conforme documentos 
anexos transcritos no Registro 
de Imóveis do 1‘ Ofíc:o sob 
os n°. 26.718, 7.779 e 9.699; 2) 
Que a comunhão originou-se em 
vista de doação feita pelo pri­
mitivo proprietário finado João 
Pedro Ribeiro; 3 ) Que o imó 
vel tem atualmente as seguin­
tes confrontações: começando 
pelo Rio Caveiras, com Mau- 
rilio Rufino de Liz, com Le­
andro Souza de Liz, com su 
cessores de Praxedes Vitorino 
de Liz, com Arbues Gaspar 
Schilichting até encontrar no­
vamente o Rio Caveiras no 
ponto de partida! 4') Que são 
condominos do imóvel, além do 
Suplicante: Anita Rodrigues de 
Jesus, José Melo do Amaran 
te, Gaspar Melo do Amarante, 
Francisco Manoel Felipe, José 
VIelo de Macedo, Genésio Schi­
lichting, Vendalino Manoel Fe­
lipe, Prezalino Melo de Mace 
do, Nevaldo Tristão do Ama 
rante e Cremildo Tristão do 
Amarante, todos brasileiros, 
maiores, exceto os dois últimos 
que são menores com 14 e 18 
mos respectivamente, domici­
liados e residentes nesta co­
marca de Lajes 5 ) Que o i 
móvel dividendo além de estar 
indiviso tem benfeitorias de 
José Melo do Amarante, Gas 
par Melo do Amarante, José 
Melo do Amarante, digo, José 
Melo de Macedo, Francisco Ma­
noel Felipe. Genésio Schilich 
ting e ainda o Suplicante; 6 ) 
Que, sobre o imóvel existem 
muitos pinheiros que hoje es­
tão grandemente valorizados, 
razão porque é indispensável a 
sua contagem e marcação - a-

penas os que corte com a bi 
tola de 45 cms. de diâmetro a 
um metro do solo para final ra 
teio entre os condominos, por 
que o valor do pinheiro em 
muitos casos é sup?rior ao va­
lor da terra; 7 ) Que ao Supli­
cante não convem mais o es 
tado de comunhão, razão por­
que, com fundamento no art. 
629 do Código Civil e com o 
rito dos arts. 415 e seguintes 
do Código de Processo Civil e 
com, digo, Civil quer promover 
a competente Demarcação e 
Di visão do imóvel. 8') Que o 
suplicante reserva-se o direito 
à quota parte nos fundos co­
muns e à indenização dos e 
ventuais danos que lhe sejam 
ocasionados pela contestação do 
feito; 9 ) Que, assim, requer a 
citação dos Confrontantes do I 
móvel relacionado nos i-rt. 3- 
desta inicial e suas mspecti 
vas mulheres, dos Condominos 
relacionados no artigo 4‘ esuas 
mulheres êstes por Mandado e 
por Editais os que não forem 
encontrados, os terceiros inte 
ressados incertos, ausentes e 
desconhecidos, para responde­
rem aos termos da presente A 
ção durante o curso da qual 
nada se possa inovar no imó­
vel dividendo, que fazendo 
benfeitorias. quer alienando, 
marcando ou derrubando pi 
nheiros, ficando estipulado o 
prazo de 10 (dez) dias para a 
Contestação desta, rateando-se 
afinal as despesas de Ação e 
condenando-se em perdas e 
danos, custas, honorários e ou­
tros pronunciamentos de direi 
to ao condônimo que se opuzer 
à Demarcação e Divisão bem 
como a contagem de pinhei 
ros. Protesta provar o alegado 
com todo o gênero de provas 
em direitos permitidos, espe­
cialmente documentos teste 
munhas, vistorias, arbitra­
mentos, perícias e Depoimen 
tos Pessoais. Com o valor de 
Cr$ 10.000,00. Pede Deferimen 
to. Lajes, 2 de junho de 1.960 
(a) Pp. Jorge Barroso Filho. 
“Despacho ” A; como pede. No 
meio agrimensor o profissio 
nal Lidio Reis e perito Eri- 
berto Krebs e Alfredo Fioriani 
e suplentes, para os senhores 
Eurico de Liz e Ubirajara Va- 
lin de Almeida. Tome-se por 
termos os devidos compromis 
Sos e citem-se, Lajes, 4-6-60 
(a) C. Gama”. E para que nin­
guém alegue, digo, alegue igno­
rância muito especialmente os 
interessados incertos, passou-se 
o presente edital, que será pu­
blicado e afixado na forma da 
lei Dado e passado nesta ci 
dade de Lajes, aos dois dias 
do mês de Janeiro de mil no 
vecentos e sessenta. Eu, Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do Cível, 
o datilografei, subscrevi e as­
sino.

João Santo Damo 

Juiz de Direito Substituto 

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível

Juizo de Direito da Primeira Vara da Co­
marca de Lajes Estado de Santa Catariná

O Doutor João Santo Da- 
mo, Juiz de Direito 
Substituto da Primeira Va­
ra da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei etc.

Edital de Ciíscão

Faço saber a todos quan­
tos o presente edital de c i­
tação com o prazo de trinta 
(30) dias virem dêle conhe­
cimento tiverem ou interessar 
possa, que por parte de Isac 
Miranda e Hercílio Jacinto 
Martins, me foi dirigida a se­
guinte Petição: “Exmo. Sr. Dr.

Juizo de Direito da Primeira Vara da Co­
marca de Lajes Estado de Santa Catarina

O Doutor José Pedro 
Mendes de Almeida, Juiz 
de Direito em exercício da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faço saber a todos quan 
tos o presente edital de 
citação com o prazo de 
sessenta dias (60) dias, virem 
dêle conhecimento tiverem 
ou interessar possa, que por 
parte de Catulino Capitulino 
Simio, me foi dirigida a se­
guinte petição PETIÇÃO: 
“Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di­
reito da Primeira Vara. Ca­
tulino Capitulino Simão, 
brasileiro, casado, proprie­
tário, residente e domicilia­
do no distrito de São José 
do Cerrito, nesta comarca, 
por seu procurador abaixo 
assinado, vem perante V. 
Excia. expôr e requerer o se­
guinte; 1 - Que pelo condô­
mino Antonio Kuster de Ca­
margo, foi requerida a Me­
dição e Divisão do imóvel 
denomidado “Retiro da Cos­
ta do Canoas” ou “Mineiros”, 
situado no distrito de São 
José do Cerrito, nesta co­
marca, tendo o requerente 
pago as custas e demais des­
pesas. conforme certidões 
anexas, cuja ação se proces­
sou no Cartório do Cível e 
Comércio da Comarca sen­
do afinal julgados por sen­
tença em lõ de janeiro de 
1953, sentença esta que 
transitou em julgado, conde­
nando os interessados, nas 
custas do processo. 2 - Na 
divisão geodésica foi se 
parado para a sócia PULI- 
CENA MARIA DE JESUS, a 
área superficial de 548.123 m2 
(quinhentos e quarenta e 
oito mil e cento e vinte e 
seis metros quadrados). 3 - 
O requerente na Medição 
pagou pela sócia acima re ­
ferida, a importância de 
Cr$ 4.075.70, proveniente da 
parte que lhe coube no ra­
teio das custas e despesas, 
nos autos da Medição, (does. 
juntos) 4 - Que Antonio Kus­
ter de Camargo, requerente 
da medição, subregou seu 
crédito, pelo pagamento de 
custas e despesas da sócia 
acima referida, ao suplicante 
acrescido de juros de mora, 
num montante de Cr$ 5.342,00 
(cinco mil trezentos e qua­
renta e dois cruzeiros e no 
venta centavos) Doc. Junto) 
5 - Que até o montante o 
suplicante não foi reembol­
sado na importância que

lhe é devida, razão pela 
qual quer executá-la na 

iconformidade do que dis­
põe o art. 298, inciso XVIII, 
combinado com o inciso I 
do mesmo artigo do Código 
de Processo Civil. Assim 
sendo, requer o suplicante 
se digne V. Excia. mandar 
citar pos edital a executada 
Pulicena Maria de Jesus, 
por se encontrar a mesma 
em lugar incerto e não sa- 
cido, conforme dispõe o arti­
go 177 e seguintes do Códi­
go de Processo Civil, a fim 
de que a mesma pague a 
quantia referida, custas, ho­
norários de advogado, no 
prazo de 24 horas, contando 
da efetivação da citação, e 
não pagando, proceda 6e a 
penhora no quinhão aludido 
prosseguindo-se na presente 
ação executiva como de di­
reito, nomeando-se também 
à executada um curador à 
lide, que será citada na 
forma da lei, bem como o 
dr. Promotor Publico da Co­
marca. Protesta desde já, 
por todos os meios de pro 
vas inclusive depoimento 
pessoal da devedora, peri 
cias, testemunhas, vistorias, 
e as demais em direito ad 
mitidas. Dá-se a presente 
o valor de Cr$ 5.342,90 
quantia só do capital. Docu­
mentos: Uma procuração por 
instrumento particular; Um 
talão de recolhimento da 
taxa judiciária; Uma certi­
dão de recibo (cessão de 
crédito) Três certidões ex­
traídas dos autos da ação de 
Medição e Divisão do imó­
vel Retiro, onde contém a 
quantia devida pela execu 
tada, a sentença que julgou 
a ação, e o rateio das cus­
tas e despesas, bem como 
o pagamento. Têrmos em 
que espera deferimento. La 
ges, 29 de julho de 1960 (a) 
Pp. Sadi Rodrigues’!. DESPA­
CHO: A; como pede. Fixo em 
sessenta dias o prazo da c i­
tação edital. Lages 5.8.60 (a) 
C. Gama, Juiz de Direito”. E 
para que ninguém alegue 
ignorância especialmente os 
interessados incertos e não 
sabidos, passou-se c presen­
te edital que será publicado 
e afixado na forma da lei. - 
Dado e passado nesta cida­
de de Lages, Estado de San­
ta Catarina, aos sete dias do 
mês de outubro de mil no­
vecentos e sessenta, Eu 
Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Civel, o datilografei, subs­
crevi e assino. . . .
José Pedro Mendes de Al­
meida - Juiz de Direito da 
la. Vara em exercício.
Luiz Carlos Silva - Escrivão 
do Civil

Juiz de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes. 
Por seu procurador que esta 
subscreve, Isac Miranda o 
Hercilio Jacinto Martins, bra 
sileiros, casados, proprie á- 
rios, domiciliados e residentes 
nesta comarca de Lajes, dJ 
zem e respeitosamente re 
querem o seguinte: 1) Que 
são senhores e possuidores 
de glebas de terras localiza­
das na “Fazenda dos Paef, 
serra dos Pessegueiros, dis­
trito de índios, nesta cornar 
ca de Lajes; 2) Que o pri­
meiro suplicante porsee a 
área de 2-)<>.00u ms2 (duzentos 
mil metros quadrados) adqui­
rido por compra e venda 
feita a Luiz Ramos da Rosa, 
conforme documento trans­
crito no Registro de Imóveis 
do 3' Ofício sob o n 764; 4 ) 
Que ditas terras estão em 
comum com outros em parte da 
“Fazenda dos Paes ’ perfei­
tamente delimitada cuja 
fazenda foi obtida por re­
querimento do Estado de S. 
Catarina, sendo a origem da 
comunhão; 5.) Que são as se­
guintes as confrontações da 
comunhão com o Rio Bir va, 
com o Rio Pessegueiros até 
o marco das terras perten­
centes a Oscar Schweitzer, 
com Teófilo Fertig, com ‘An- 
tonio Fermino da Siha, com 
Arlindo Sutil de Oliveira,com 
Augusto Barbosa e Jorge A- 
gostinho Neto até ei contrar 
novamente o ponto de parti­
da; 6 ) Que são condômi.ios 
do imóvel, além dos Supli­
cantes: Lauro Boenich de An­
drade. Francisca Antunes 
Lehmann, Jorge Agostinho 
Neto, herdeiros de Felipe A- 
gostinho Noto, Pedro Casa- 
grande, Maaia José dos San­
tos e Oscar Schweitzer; 7) 
Que exceto Maria José dos 
Santos, todos os demais con­
dôminos possuem benfeitorias 
no imóvel; 8 ) Que aos supli­
cantes não convém mais per­
manecer com o imóvel em es­
tado de comunhão, razão por­
que, com fundamento no ar­
tigo 629 do Código Civil e 
com o rito dos artigos 415 e 
seguintes do Código de Pro­
cesso Civil, querem promover 
a Demarcação e Divisão do 
imóvel. 9 ) Que os requeren­
tes se reservara o direito à 
quota parte de fundos co­
muns e à indenização dos e- 
ventuais danos que lhes se­
jam ocasionados pela contes­
tação do presente pedido 
Assim, requerem a citação 
dos confrontantes do imóvel 
relacionado nesta inicial, 
digo relacionadas nesta peti­
ção e suas respectivas mu­
lheres, dos Condôminos aqui, 
também relacionados e suas 
mulheres, por mandado e por 
editais os que não forem en 
contrados, terceiros interes­
sados incertos e ausentes 
para responderem aos têrmos 
da presente Ação durante o 
curso da qual nada se possa 
inovar no imóvel dividendo, 
quer fazendo benfeitorias, 
quer alienando ou derruban­
do árvores, ficando fixado o 
prazo legal de 10 (dez) dias

Continua na página 
seguinte
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4 ze\

Juizo de Direito da Primeira 
Comarca de Lages

/

Vara da

Edital de Praça
O dr. João Santo Damo, 

Juiz de Direito substituto da 
Primeira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa Ca 
tarina, na forma da lei. etc. -

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo minimo de vin­
te dias, virem dêle conhe­
cimento tiverem ou interes­
sar possa, que, no dia vinte 
e oito (28) do corrente mes 
de fevereiro, às quinze ho­
ras (três horas da tarde), no 
saguão do edifício do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas ve­
zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arrema­
tação por quem mais der e 
maiores lances oferecer so­
bre as seguintes avaliações 
feitas neste Juizo, os imó­
veis penhorados a José Cot­
ia nos autos da ação exe­
cutiva contra o mesmo mo 
vida por João Barbos de 
Jesus, julgada, por setença 
que transitou em julg ido, 
imóveis a saber: Um L ono 
próprio para edificação, sem 
iechos e sem benfeitoi as, 
com a área superficial de 
seiscentos metros qua<L dos 
(500,00 m2), situado uo lugar 
denominado “Conta Dinh ro’’ 
zona B urbana desta ci de 
de Lages, confrontando i > 
Norte, vinte e cinco m 
com terreno do Patrim no 
Municipal, na linha late a 
direita; ao Sul, vinte e in­
ço metros, com terreno ie 
João Domingos Cavalca na 
linha lateral à esquerd a 
Leste, vinte e qu ro 
metros, com quem de dir to, 
na linha que fecha os tun 
dos; a Oeste, vinte e qim 
tro metros, com a Est, da 
BR2, na linha de frente, 
avaliado pela quantia de 
CrS 60.000,00. Dito tern.no 
foi adquirido pelo executa­
do José Cotta por compra 
feita à senhora Lavina n- 
dreoli, viuva, conforme es 
critura pública devidamente 
transcrita sob n. 30 353, livro 
ii. 3-H-2o., fls. 61 à 62, no 
Primeiro Oficio do Registro 
<le Imóveis desta cidade de 
Lages. Um terreno denomi­
nado lote número noventa, 
proprio para edificação, sem 
iechos e sem benfeitorias, 
t ituado nesta cidade de La­
ges, no lugar denominado 
“Varzea”, zona B urbana, 
com à area superficial de 
duzentos e quarenta e um 
netro8 e trinta centímetros 
quadrados (241,30 m2), con- 
irontando ao Norte, vinte e 
í-eis metros e trinta centí­
metros, com terreno de 
quem de direito, na linha 
lateral à esquerda; ao Sul, 
vinte e três metros, com 
terreno do Patrimônio Muni 
cipal, na linha lateral à di 
j eita; a Leste, com dez me­
tros, com uma rua projetada, 
na linha de frente; a Oeste, 
com dez metros, com terre­
no de Nabor Lemos, na linha 
que fecha os fundos, avalia 
do pela quantia de Cr$ . . . 
15.000,00. Um terreno deno­
minado lote número vinte e 
dois, próprio para edifica­

ção, sem fechos e sem ben­
feitorias, com a área super­
ficial de cento e noventa e 
dois metros e dois decime- 
tros quadrados (192,02m2), 
situado nesta cidade de La­
ges, no lugar denominado 
“Conta Dinheiro”, zona B 
urbana, confrontando ao 
Norte, doze metros e noven­
ta e cinco centímetros, com 
terreno de Jayme Antunes 
dos Santos, na linha la‘eral 
à direita; ao Sul, treze me­
tros, com uma rua projetada, 
na linha lateral à esquerda; 
a Leste, quatorze metros e 
oitenta centímetros, com ter­
reno de quem de direito, na 
linha que fecha os fundos; 
a Oeste, quatorze metros e 
oitenta centimetros, com 
uma rua projetada, na linha 
de frente, avaliado pela 
quantia de Cr$ 25.000,00 
Um terreno denominado lo­
te númer" três, próprio pa­
ra edificação, sem fechos e 
sem benfeitorias, com a área 
superficial de trezentos 
e oitenta e nove metros 
quadrados (389,00 m2), sit ia- 
do nesta cidade de Luges- 
no lugar, denominado ‘Vár­
zea", zona suburbana, cou- 
frontando ao Norte, com de­
zenove metros e oitenta cen­
timetros, com terreno do >lu- 
nicípio, na linha dos fun 
dos; ao Sul, dezenove metros 
e dez centímetros, com uma 
rua projetada, na linha de 
frente; à Leste, vinte me­

tros, com uma rua projetada 
na linha lateral à esquerda; 
a Oeste, vinte metros, com 
terreno de quem de direito 
na linha lateral à direita, 
avaliado pela quantia de LrS 
2(1.000,00. Estes tres últimos 
terrenos foram adquiridos 
pelo Executado José Cotta 
por compra feita à Prefeitura 
Municipal desta cidade de 
Lages, por escritura pública 
devidamente transcrita sob 
n. 30.691, no livro n. 3-H-20, 
fls. 31 à 132, no Primeiro 
Ofício do Registro de Imó­
veis desta cidade. E quem 
quizer arrematar os terrenos 
acima descritos, deverá 
comparecer no dia, mês, ho 
ra e local referidos, sendo 
eles entregues a quem mais 
der e melhores lances oíe 
recer sôbre as aludidas ava 
liações depois de pagos no 
ato, em moeda corrente, os 
preços das arrematações, im 
postos e custas legais. Pa­
ra que chegue ao conheci 
mento de toJos, passou-se o 
presente edital para publi 
cação na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de 
Lages. Santa Catarina, aos 
dois dias de fevereiro de 
mil novecentos e sessenta e 
um. Eu Luiz Carlos Silva, 
Escrivão, o datilografei, 
subscrevi e também assino 
Selos afinal.

João Santo Damo 
Juiz de Direito Substituto 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comérci

S/A. Moinho Cruzeiro, Indústria e Comércio
Aviso

Comunicamos aos Srs. acionistas que, na séde social, à rua Cel. 
Serafim de Moura, 176/2'>2, em i.ages-SC., estão à sua disposição os do­
cumentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei, N- 2.627, de 26-9-40 
referente ao exercício social de 196C.

Convocação
Assembléia Geral Ordinária

Convocamos os sr-, acionistas a se reunirem, em assembléia ge­
ral ordinária, às 9 horas, do dia 13 de março de 1961, em sua séde so­
cial, no endereço acima, a fim de deliberarem sôbre a seguinte:

O ídem  do dia:
a) Leitura, discussão e votação do relatório da diretoria, balanço 

geral, demonstrativo da conta de lucros e perdas, parecer do conselho 
fiscal e contas da diretoria, relativos ao exercício social encerrado em 
31-12-60;

b) Eleição dos membros da diretoria e fixação de honorários;
c) Eleição dos membros do conselho fiscal, seus suplentes e fixa­

ção de sua remuneração;
d) Outros assuntos de interêsse social.

Lages, 2 de fevereiro de 1961 
Emilio Laurindo Casarin 

Dario Antônio Todeschini — Diretores.

Edital de Cít. cont. pg. anterior 
para a Contestação do feito, 
rateando-se afinal as despe­
sas da Ação e condenando-se 
em perdas e danos, custas e 
honorários, e ainda outros 
pronunciamentos de direito 
ao condômino que se opuzer 
à demarcação e divisão do 
imóvel. Protestam provar o 
alegado com todo o gênero 
de provas em direitos permi­
tidos, especialmente docu­
mentos, testemunhas, vistorias, 
perícias, arbitramentos e De­
poimentos Pessoais. Com o 
valor de Cr$ 10.000,00 Pedem 
Deferimento. Lajes, 13 de se­
tembro de 1.960 (a) Pp. Jorge 
Barroso Filho ‘Despacho:’ De­
firo a inicial de fls. duas e 
três. Nomeio agrimensor o 
profissional sr. Lidio Reis, 
peritos os srs. Heriberto 
Krebs e Alfredo Floriani.que 
deverão ser intimados para

prestarem o compromisso le­
gal. Nomeio curador à lide o 
dr. Sadi Rodrigues, que de­
verá ser notificado. Façam- 
se as citações requeridas, 
inclusive do dr. Promotor Pú 
blico da la  Vara. Lajee, 15 
de setembro de 1.960 (ai C. 
Gama Juiz de direito da la 
Vara”. E. para que ninguém 
alegue ignorância especial­
mente os interessados incer 
tos, passou-se o presente e- 
dital, que será publicado e 
afixado na forma da lei. Da­
do e passado nesta cidade de 
Lajes, aos três dias do mês 
de Janeiro de mil novecentos 
e sessenta e um. Eu, Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do Cí­
vel, o datilografei, subscrevi 
e assino.

João Santo Damo
Juiz de Direito Subst.
Luiz Carlos Silva

Escrivão do Cível

Jé o  le H o  la Primeira Iara la 
—  Cmrea le lajes —

E D IT A L  DE P R A Ç A

O dr. João Sanlo Damo, Juiz 
de Direito substituto da Pri 
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de praça, com 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento tive 
rem ou interessar possa, que, 
no dia dois do mês de março 
do corrente, às dez horas, no 
saguão do edifício do Forum 
desta cidade de Lajes, o portei 
ro doS auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, levará a pú­
blico pregão de venda e arre­
matação por quem mais der e 
melhor lance oferecer sôbre a 
avaliação de duzentos e vinte 
mil cruzeiros feit neste Juizo, 
o seguinte imóvel penhorado 
a Nereu Branco nos autos da 
ação executiva proposta por 
Jaime Antunes dos Santos, jul­
gada por sentença que transi 
tou em julgado, imóvel esse a 
saber: Uma Gleba de terras 
com a área superficial de . . . 
28.494,70 m2 (vinte e oito mil 
quatrocentos e noventa e qua­
tro metros e setenta centime­
tros quadrados) e uma casa de 
madeira forrada, assoalhada, 
coberta de Telhas de barro, 
com diversas portas e janelas, 
dentro da gleba acima referi­
da, situada no Morro Grande,

nesta cidade, confrontando Com 
com terras de Manoel José 
Corrêa, Francisco Paes de Fa­
rias, Francisco Caidoso. João 
Santana Filho, com terras do 
Patrimônio Municipal e com a 
estrada Passo do Pinh irinho, 
estando o terreno deviáamen 
te registrado sob núrru o . . 
36.136 no Cartório rio P imeiro 
Ofício do Registro de Imóveis 
desta cidade. E quem quizc. 
arrematar a gleba de terras e 
casa acima descritas, deverá 
comparecer no dia, mês, hora 
e local supra menc onados sen 
do ditos imóveis entregues a 
quem mais der e melhor lan­
ce oferecer sôbre a aludida a- 
valiação, depois de pagos no 
ato, em moeda corrente, o pre 
ço da arrematação, impostos, 
custas e despesas legais. Para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, passou-se o presente 
edital para publicação na for­
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, aos dois 
dias do mês de fevereiro do 
ano de mil novecentos e ses­
senta e um. Eu Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Civel, o da­
tilografei, subscrevi e também 
assino.

João Santo Damo 
Juiz de Direito-substituto 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio

Juizo de Direito da Pr meira 
Vara da Comarca de Lajes
Edital de Pr>ca
O dr. João Santo Damo, Juiz 
de Direito da Primeira Vara 
da Comarca de Lajes, Esta­
do de Santa Catariiia, na for­
ma da lei, etc.
Faz saber a todos quantos o 

presente edital de praça, com 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento tive-

no dia primeiro do mês di 
março do corrente ano, às de 
horas, no saguão do edificii 
do Forum desta cidade, o por 
teiros dos auditórios, ou quen 
suas vezes fizer, levará a pú 
blico pregão de venda e arre 
matação por quem mais der 
maior lance oferecer sôbre 
avaliação de Cr$ 25.000,0 
(vinte e cinco mil cruzeiros 
feita neste Juizo, o seguinte i 
movei penhorado a Waldomi 
ro Antunes na ação executiv 
movida po<- Santilio Ribeir 
de Moraes, julgada por senter 
ça que transitou em julgadi 
imóvel esse a saber: Unia cas 
de madeira coberta de telha 
de barro, assoalhada, envidr. 
çada, pintada de côr verd. 
com diversas portas e janela 
e respectivo Terreno foreit 
com a área superficial de 
1 280,46 m2 (mil duzentos 
oitenta metros e quarenta 
seis centímetros quadrados 
terreno esse situado numa 
rea maior, no lugar denumin! 
do Ponte Grande” nesta

dade de Lajes, confrontando 
com terrenos de Gentil Picini- 
ni e de Tito Bianchini, ou su­
cessores, e com a estrada La­
jes Florianópolis, além do rio 
Carahá, avaliados casa e ter­
reno pela quantia de vinte e 
cinco mil cruzeiros. O terreno 
acima descrito foi adquirido 
pelo executado e sua mulher 
dona Nair, no inventário de 
Afonso Burigo conforme do­
cumento devidamente transcri­
to sob número 30.492, livro n' 
3-H 2o, fls. 91/92. E quem ar­
rematar dito imóvel, casa e ter­
reno, deverá comparecer no 
dia, mês, hora e local acima 
mencionados, sendo ele entre­
gue a quem mais der e melhor 
lance oferecer sôbre a aludida 
avaliação, depois de pagos, em 
moeda corrente, o preço da 
arrematação, impostos, custas 
e despesas legais. Para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, passou-se o presente e- 
dital para publicação na fornia 
da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, aos dois dias 
do mês de fevereiro do ano de 
mil novecentos e sessenta e 
um Eu, Luiz Carlos Silva, Es­
crivão do Civel, o datilografei 
subscrevi e também assino.

João Santo Dar.ro 
Juiz de de Direito - substituto

Luiz Carlos Silva

i Escrivão do Civel e Coroé^«0
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Invenção norte-americana causa pâ­
nico entre ladrões

1---------------- -------------------------------------------------- CORRFIO LAGEANO

Ura novo dispositivo 
usado pelos comerciantes 
novaiorquinos surpreen­
deu uma dupla de la­
drões. os quais abando­
na am aterrorizados o 
dinheiro que haviam rou­
ba io e fugiram.

> exta feira, dia 27 do 
mês passado, era dia de 
p sarnento no bairro dos 
v stidos, como é chama­
do um setor do centro 
do Nova York, onde es- 
tb localizada a maioria 
d is casas que se dedi­
cam à costura e venda 
de trajes femininos. Um 
mensageiro, que levava 
numa bolsa o dinheiro

correspondente ao paga­
mento do pessoal de u- 
ma destas casas, foi as­
saltado em pleno dia por 
dois ladrões. O mensa 
geiro chamado Danilo 
Waters, não ofereceu 
qualquer resistência, li­
mitando se a olhar com 
paciência os assaltantes 
que sairam correndo 
com a bolsa que conti­
nha 6.200 dólares.

De imediato no entan­
to, ocorreu uma explo­
são dentro da bolsa, se­
guida de outra que pro­
vocou uma fumaça ama­
rela que começou a sair

para fora. Os ladrões a 
tiraram ao solo o volu­
me e fugiram, crentes 
de que a bo(sa continha 
uma bomba.

ü mensageiro que se 
gui a os ladrões, recolheu 
calmumente a bolsa com 
o dinheiro, e antes de 
continuar seu caminho 
explicou à policia que 
st us patrões estavam u 
sando há algum tempo, 
um dispositivo especial 
que, unido por um ara ­
me a mão dêle, fazia ex­
plodir um explosivo exis­
tente dentro da bolsa, 
que libertava fumaça.

Enlace Matrimonial
Consorciam-se hoje, no civil, os distintos jovens 

I Arlindo Almeida, filho do sr. Audelino Pereira Al­
meida e sua exma. esposa e festejado acordeonis- 
ta da Rádio Eldorado, de Criciúma, e profa. Ara- 
cy Waltrick, dileta filha do sr. Antonio Waltrick 
Viera *■ de sua digna consorte dona Maria Vieira 
Waltrick, residentes em Lages e onde desfrutam 
de largo circulo de relações e amizades.

Após a cerimonia, os convidados serão con­
dignamente recepcionados na residência dos pais 
da noiva, sita na rua Mal. Deodoro

Registrando o acontecimento, destas colui as 
enviamos os nossos cumprimentos ao distinto par 
extensivos aos seus progenitores, a gurando ie 
uma vida conjugal repleta de felicidades.

_________________________________ 5q. págitua

D .3udo foi prêso por fazer cam panha política
Despachos de Teresina informam que o delegado de 

p i a da cidade de Timon, no Estado de Piauí, foi prêso 
d ! no por ocasião das eleições municipais, “por pro- 
mov r ostensivamente a propaganda do candidato do 
PSD". As eleições que se realizaram dia 22 foram de c a - 
ruter suplementar, garantidas pela presença de forças fe- 
d'T «.

ConceJ ido habeas corpus 12 mil ações de despejo na Guanabara
preventivo a Mindelio

O Tribunal Federal de 
Recursos reunido se 
gunda feira em Brasilia, 
concedeu por 4 votos 
contra 2, o habeas cor­
pus preventivo solicitado 
pelo Coronel Frederico 
Mindelio.

O ex presidente da 
CuFAP pedira a medida 
em face de se achar a- 
meaçado de prisão, co­
mo denunciado no in­
quérito sôbre a importa­
ção de feijão norte-ame­
ricano.

O Presidente do Supe­
rior Tribunal Eleitoral, 
ministro Ari Franco con 
cedeu segunda feira, a 
medida liminar solicitada 
pela Câmara de Verea­
dores da Guanabara, 
contra o ato constitucio-

nal número 1.

ü  recurso dos verea­
dores, agora concedido 
em carater liminar, visa­
va restabelecer suas fun­
ções legislativas, cassado 
pela ato constitucional.

Novo Ministro da Fazenda adotará medi­
das energicas

O sr. Clemente Maria- 
ni novo Ministro da F a­
zenda, declarou à im­
prensa que adotará me­
didas energicas economi-

co-financeiras. Acrescen­
tou que com essas me­
didas espera conseguir 
equilibrio financeiro do 
país.

Durante o periodo de 21 
de abril a 31 de dezembro, 
ou seja, em pouco mai« de 
8 mêses de existência do 
Estado da Guanabara, acusa- 
se na nova unidade federati 
va um indice muito grande 
de ações de despejos. Os 
despejos ultrapassam mesmo 
tôda a actividade das Varas 
de Órfãos e Sucessões, de 
menores, de Familia e de 
Acidentes do Trabalho. Es­
tas totalizam 12.176 feitos, 
enquanto as ações de despe­
jos requeridas às 18 Varas 
Civeis do Tribunal de Ju sti­
ça ating«m 12.521. Os casa­
mentos continuaram nume­
rosos, com um total de 12236 
habilitações nas várias cir­
cunscrições do Registro Ci­
vil. Os desquites litigiosos, 
ações de alistamentos e

que se discutem direitos e 
interêsses dos casais, totali­
zaram 1219, que deverão ser 
somadas a 107 separações de 
corpos e 828 desquites ami­
gáveis para atingirem a ci­
fra de 2.146 ações de com­
petência dos juizes das seis 
Varas de Familia.

No que diz respeito à ma­
téria criminal, os dois Tri­
bunais do Júri receberam 
375 processos (crimes dolo­
sos contra a vida e tentati­
vas de homicídios); as con­
travenções (punidas) nio 
chegaram a seis mil proces­
sos .

No total passaram pela 
corregedoria da Justiça 122395 
processos, incluindo os exe­
cutivos fiscais, dos quais 
31139 da competência dos 
juizes do Civel, Familia,

Públicos, Acidentes do Tra­
balho, etc, e 23.061 envolven­
do matéria criminal

ações ordinárias diversas em Órfãos, Menores, Registros particulares.

Isenção de impostos 
para indústrias na 

Guanabara
O governador Lacerda en­

viou mensagem à Assembléia 
Constituinte isentando de im­
postos, durante o prazo de 
seis anos, os estabelecimentos 
industriais que vierem a se 
instalar em território da Gua­
nabara e as pequenas indus­
trias. Assim, gozarão da i- 
senção de pagamento dos 
impostos de transmissão, de 
propriedade intervivos, terri­
torial, e predial durante o pe­
ríodo de construção, instala­
ção de industrias e licença 
para obras de instalações

Advogado Solicitador e Economista

Civel - Comércio - Crime - Trabalhista - Fiscal e Administrativo
Galeria Dr. Accacio - Sala - 1 - Fone 532 - O.C.T.A.

LAGES S. C
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Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade
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Conforme estava programado, realizou se dia 31 
de janeiro próximo findo, terça feira, a posse dos 
srs. Jânio Quadros, Celso Ramos e Wolny Delia Rocca, 
respectivamente presidente da República, governador 
do Estado e prefeito municipal de Lajes. Nessa oca­
sião, como era de se esperar, houve muito foguetório, 
muito banquete, muito discurso e . . . muita beberica 
gem. A alegria foi geral considerando-se o fato de que 
quem perdeu no Estado ganhou no plano federal e 
vice-versa, havendo uma compensação para todos.

Que Deus inspire a ação dos novos governantas, 
pois, do contrário, seria como se o povo saisse do lo­
go para cair na frigideira . . .

— o O o —

Deverá realizar-sc amanhã (se não houver uma se­
gunda ordem) o batizado do pequerrucho Paulo Roberto, 
filho do meu particular amigo Eurávio Zanoni e de sua 
exma. esposa dona Tereza Zanoni, servindo de padrinhos 
o ver. Arnaldo Borges Waltrick e Sua digna consorte.

Parabéns.

o O o —

Trecho da mensagem de Kennedy, dirigida ao 
Congresso dos E. E. U. U.: “Cada dia que passa mul­
tiplicam-se as crises. Cada dia torna-se mais dificil 
sua solução. E cada dia aproximamo-nos mais da 
hora de máximo perigo, ã medida que se multiplicam 
as armas e as forças hostis se tornam mais fortes”.

E quem são os culpados disso tudo . . .

— o O o —

Segundo leio nos jornais, os deputados do Estado da Gua­
nabara receberão, logo assim de começo, os vencimentos 
de 125 mil cruzeiros mensais (fora o alho), além do 
grande prestígio que desfrutam e inúmeras facilidades 
que lhes são concedidas.

Medida justíssima, pois não é com pouca quantidade 
de papel (moeda) que se enxuga a saliva dos nobres re­
presentantes do povo . . .

— o O o —

O “Correio do Povo”, de Porto Alegre, publicou 
dia 31 de janeiro do longínquo ano de 1901: “FLO­
RIANÓPOLIS, 28 - Continuando o govêrno do Estado 
de Santa Catarina a não pagar as diárias dos doentes 
recolhidos à Santa Casa de Misericórdia, a mesa ad­
ministrativa resolveu fechar tôdas as suas enfermarias”

Isso quer dizer que não é de hoje que os pobres 
e necessitados andam “baixinhos" . . .

— oO o —

- Será, Julio, que com essa mudança de govêrnos 
as coisas não vão piorar?

- Claro que não, homem. De tanto sofrer, pagar 
impostos elevados, enfrentar uma crise duríssima, ser 
perseguidos e massacrados de todo geito já estamos prà- 
ticamente mortos. E você já viu alguém matar um de 
funto?

Leia e assine este Jornal

Do meu ccmlo
O raiar do dia 31 de Ja ­

neiro, trouxe como não po­
dia deixar de ser, ao povo 
catarinense, "paz interior e 
essa aragem benefica que 
desliza silenciosa lá pelas 
ultimas zonas da nossa  ̂ al­
ma", pela redenção de San­
ta Catarina, com a posse do 
novo governador senhor 
Celso Ramos. A sua ascen- 
ção à curul governamental, 
trará por certo um grande 
surto de progresso em todos 
os setores de sua atividade 
cuja visão de um fino pers­
crutador da coisa publica, es­
tão moldadas com clareza e 
precisão na sua ampla e 
bem elaborada plataforma 
governamental. Daí porque 
acorreram ao ato de sua 
posse, de todos os quadran­
tes do Estado, uma legião 
incalculável de amigos e 
admiradores que com as 
suas presenças levaram o 
seu apoio e o seu estimulo 
a aquele que irá dar a San­
ta Catarina o melhor dos 
seus esforços e da sua ca­
pacidade de trabalho, con­
cernente ao seu progresso 
e ao seu desenvolvimento.

i O x O

Lages, a nossa Lages, 
também fruiu horas de ale­
gria e contentamento com a 
posse do novo Edil Dr. Wol­
ny Delia Rocca, cuja plata­
forma de governo lida em 
ocasião oportuna, deu-nos a 
certeza de que, iremos ter, 
pela sua visão de administra­
dor, pela sua inteligência e 
cultura, um governo de or­
dem, paz e progresso, pro­
porcionando aos seus mu­
nícipes e à Lages neste pe­
ríodo de cinco anos grandes 
e notáveis empreendimentos, 
secundando a obra grandiosa 
de seu antecessor.

0 x 0

Nas frequentes oscilações 
políticas, muita vez há en­
trechoques que parodiando 

amos i figurar se a um 
o neio de tiro ao alvo, pois

“ TRO

aqueles atiradores qufi 
nenhuma vez conseguiram 
atingir ao alvo, aliás, rarig 
simos quando se aproxima 
a data de uma nova prova, 
sentindo-se como que aban 
donados, com a consciência 
a acusar-lhes os desatinos 
praticados, esgueiram-se pau­
latinamente pelas madruga 
das desses dias, por não ha­
verem atingido o alvo an- 
ciosamente almejado, esque­
cendo-se dos seus dpvores 
de cidadãos e de patriótas 
que democraticamente de­
viam aceitaras injunções po­
líticas partidarias, mòrmente 
quando estas são solucionadas 
pelo voto licito e consciente 
do eleitor. A estes poderia­
mos chamar de - ranzinzas.

São coisas que aconte 
cem . . .

Lages, fevereiro de 1951.

Livinio Godoy

V A S ”
Reiniciada a campa­

nha contra o jôgo no 
Estado do Rio

Causando surpresa pe- 
t ,tolerância ostensiva 

jonfessaaa que vinha 
d ttando desde o inicio 

de sua administração 
uo Estado do Rio, sob 
a alegação de reunir 
fundos a fim de ampa­
rar as instituições de 
caridade, o governador 
Roberto Silveira deter­
minou ao Secretário da 
Segurança o restabele 
e lento da campanha 
contra o jogo do bicho, 

cí pit a-se o gesto do 
ífe do executivo flu- 
vmsi como um cor­

retivo aos defraudado- 
res da arrecadação, a- 
cusados ue um desfal­
que na “caixinha” de 
setenta milhões de cru­
zeiros.

Saudade palavra doce 
Que nos traz recordação . . . 
Saudade é como se fosse 
Pedaços do coração ! . . .

Dois olhos tristes, chorando,
Em busca do amor ausente, 
Saudade, quem recordando,
Não te traz, sempre, presente? . .

Saudade dor misteriosa.
Balada doce, plangente,
Perfume que vem da rosa,
Espinho picando a gente! . .

Flor pendida, desfolhada.
Quem le Sabe definir?
Traz-nos a alma magoada,
Mas tão grato é o teu sentir.

Extranha dor nos invade,
Por que? . . . Qual a razão? . . 
Se nos traz felicidade,
Dilacera o coração.

Esta dor é a saudade,
Sublime contradição .
Fere a gente sem piedade,
É gôso, é paz, é perdão. . . .

Josélia.

Lages, janeiro de 1961
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Gasolina Oleos Diesel — Oleos Lubrificantes etc. — Completo 
serviço de lubrificação atendido com toda a solicitude e esmero 
por profissionais habilitados.

ESTRADA FEDERAL - BAIRRO CORAL
LAGES Santa Catarina
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Empale no clássico bugr
Foi desenrolado domingo à tarde no 

Estádio Municipal da Ponte Grande, o jo­
go correspondente à la rodada do retiir 
no da chave ir 3, entre as equipes bu 
grinas do Guarany de nossa cidade e do 
Pery, Ferroviário de Mafra.

Este cotejo em que pese a facciosa 
atuação do arbitro da partida, sr. Vicen­
te Pereira em prejuízo do bugre local, o 
mesmo encerrou se com ura empate em 1 
gol, o que serviu para manter o quadro 
visitante na liderança invicta da tabela, 
e a consequente descida do Guarany pa­
ra o terceiro posto.

Johan abriu a contagem para o 
Guarany aos 42’ do primeiro tenipo, pa­
ra Celso empatar a partida em definitivo 
aos 15’ do periodo final, para o Pery Fer 
ro viário.

As duas equipes atuaram com as se­
guintes constituições: Guarany — Orly, 
Vicente, Zé Otávio e Sardá; Demerval e 
Ivo (Gozo); Narbal, Negrinuo, Johan, Iri- 
neu e Jonil.

Pery Ferroviário — Luiz, Dutra, Ne 
quinha e Acir; Antonio e Agnaldo; Cly- 
don, Rodrigues (C< >o), Mickey, Ba oá e 
Joel.

Na arbitragem esteve o sr. Vicente 
Pereira, da Liga frense de Desportos, 
com uma borrive) tuação. S.S. agiu cri 
minosamente cont o Guarany e foi o 
responsável diretn pelos graves aconte­
cimentos ocorridos domingo no fortim da 
Ponte Grande e que quasi culminaram 
com graves agressões à sua pessoa por 
parte da torcida bugrina local.

Logicamente também condenamos o

modo de agir dos torcedores bugrinos, 
em desejar agredir o árbitro da p rtida. 
pois isto virá enodoar o nosso futebol, jus­
tamente agora em que o mesmo está num 
periodo ascendente. Se não fosse os es­
forços do serviço de patrulhamento do 
2- Batalhão Rodoviário coadjuvado por 
alguns soldados do nosso destacamento 
policial, o sr. Vicente Pereira conseguiu 
sair incólume das dependencias do Esta- 
dio Municipal da Ponte Grande.

Na preliminar o aspirante do G. A. 
Guarany empatou em 1 gol contrn oArco 
íris da várzea, sob a correta arbitragvm 
do sr. Sampaio.

A renda foi ótima, pois passou pelas 
bilheterias do Estádio Municipal da Ponte 
Grande a apreciável quantia de Cr$ . . 
29.660,00.

Amanhã o clássico Gua-IMal
Mais uma vez o mun­

do esportivo da cidade, 
vclta às suas vistas a- 
manhã para o Estádio 
Municipal da Ponte Gran 
de por ocasião do gran­
de clássico Gua-Nal, que 
é o assunto obrigatório 
de todas as rodas es­
portivas.

O Internacional ocupa 
a segunda colocação, 
enquanto que o Guarany 
que não tem cumprido 
boas atuações neste cer­
tame está em terceiro lu 
gar.

Para êste j >go não há 
qualquer favoritismo, 
pois quando os mesmos 
se defrontam os jogos 
são decididos somente 
depois dos noventa mi­
nutos de refrega. Os nos­
sos esportistas ainda es­
tão lembrados do grande 
choque que os mesmos 
travaram no dia 15 de 
janeiro, quando o jogo

depois de parmanecer 
empatado até os 89’, veio 
a ser decidido para o 
Guarany justamente no 
último minuto da con­
tenda.

Depois daquele jogo, o 
Guarany decaiu sensivel­
mente de produção à 
ponto de empatar duas 
vezes consecutivas em 
sua casa contra o Bota­
fogo e Pery Ferroviarm  
respectivamente.

Enquanto isso, o con­
junto rubro com aquela 
derrota, parece que a 
cordou-se e conseguiu 
dois grandes resultados 
para as suas cores, um 
belo empate em Mafra e 
um triunfo categórico em 
Canoinhas.

O jogo de amanhã de­
verá ser decisivo para 
ambos, principalmente 
para o Internacional que 
se conseguir um triunfo

estará classificado para 
os demais jogos do es­
tadual, e com isso o bu 
gre ficará fora do pareo.

Uma vitoria do Guara­
ny lbe dará grandes 
chances, mas isto de na­
da impede que o colora­
do ainda se conserve no 
páreo para a sua classi 
ficação.

Vamos esperar o que 
vai acontecer amanhã 
na Ponte Grande, torcen­
do para que êste jogo 
seja desenrolado dentro 
de um clima pacifico, a- 
fim de apagar a má im­
pressão deixada pelo 
jogo do ultimo domingo 
que reuniu Guarany e 
Pery Ferroviário.

É provável que o jogo 
de amanhã ultrapasse a 
soma de trinta mil cru­
zeiros, pois o interesse 
para o referido jogo é 
dos mais desusados.

RETORNARIA O GRÉMIO ESPOR­
TIVO VASCO DA GAMA ?

Segundo conseguimos 
apurar um grupo de tor­
cedores do ex G. E. Vas­
co da Gama que grande 
furor causou em nossos 
campos de futebol, co 
mo uma das melhores e- 
quipes de futebol que 
Lages já teve, preten­
dem batalhar para o re­
torno desta valorosa e- 
quipe às suas atividades.

Como se sabe o G.E. 
Vasco da Gama está com 
as suas atividades es­
portivas paralizadas des­
de junho de 1958.

Sabe-se que dentro de 
alguns dias serão reali­
zadas as reuniões iniciais 
para o retorno do Vasco 
da Gama, e possivelmen

te o mesmo já disputa­
ria o certame deste ano, 
da Liga Serrana de Des 
portos.

Classificação da chaven  3
Com os resultados verificados domingo último 

entre o Guarany 1 x Pery Ferroviário 1 e Inter­
nacional 2 x Botafogo 0, a classificação dos clu­
bes concorrentes — é a seguinte:
1* Pery Ferroviário 2 pp
2" Internacional 3 pp
3- Guarany 4 pp
4- Botafogo 7 pp

O Internacional vitoriou- 
se em Canoinhas

Teve prosseguimento na cidade de Canoinhas 
o campeonato estadual de futebol, chave n- 3, com 
o prélio entre as equipes do Botofogo local e do 
Internacional de nossa cidade.

Depois de um jogo dos mais equilibrados, o 
colorado conseguiu um bonito triunfo frente ao 
grémio da estrela solitaria canoinhense pelo esco­
re de 2 a 0, com tentos obtidos por intermédio de 
Melegari e Eustalio. O Internacional ainda teve 
um tento anulado pelo sr. José Reali, o qual foi de 
autoria de Eustalio.

Com êste resultado sem dúvida auspicioso pa 
ra as suas cores, o Internacional ficou isolado no 
segundo posto, e com um ponto de diferença do 
Pery Ferroviário que é o lider.

Na arbitragem deste cotejo funcionou o sr. 
José Reali, que teve uma boa atuação.

Deputado Evilasio Caon trabalha pelo es­

porte Lageano

A presidência da Liga Serrana de Desportos 
recebeu há dias do Deputado Evilasio Caon, um 
dos representantes de nossa terra na Assemble­
ia Legislativa o seguinte radiograma:

Presidente Liga Serrana de Desportos 
Lages
Comunico presado amigo apresentei projeto 

de lei Assembleia autorizando Governador conce­
der auxilio quinhentos mil cruzeiros construção ar­
quibancadas Estádio Municipal Lages.

Evilasio Caon

A Portuguesa obteve dois 
empates em Ponte Alta

Com as suas equipes titulares e aspirantes, a 
Portuguesa F.C. do bairro de Copacabana excur- 
sionou domingo último à Ponte Alta do Sul, para 
dois confrontos com o Monte Castelo F.C. local.

Na peleja principal houve um justo empate de 
3 gols, e no jogo preliminar houve também um 
empate mas desta feita por 2 a 2.

A delegação da Portuguesa viajou para aque­
la localidade em ônibus especial, e retornou à La­
ges após o encerramento dos encontros.
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o novo P re

Copforme estava programa­
do, tòmoh pósse' dia 31- do 
mè  ̂ de jafleirò próximo fin­
do.1 tèrça féira, o préfeitó 
Wólny Delia Rôcéa, eleito1'‘a 
3 de oütubro'de I960'pbr u1- 
ma cbligaçítd de partidos en­
cabeçada pelò PSD. ■1 • 1

Âsfeólenid ides da posse ti­
veram inicio a!s 7,30 ' líóras, 
quándo foi' celebrada na Ca- 
tedtal unia' ib - sa em Ação 
de Graças, tòniando parte na 
mesma' áutoridadês do muni­
cípio,' rbprè6ehtantefe de clôst 
ses,‘ membrof- categórizíidós 
dos divêísofe1 paTtidosexistenJ 
(es, simpatiZabtes do joveín 
chife cfoExueutiVo lageano e 
elevádo númevo de populareél

De acôrdó òóm ò progra 
ma elaborado',’ após o ofitífb 
relïgids'o ló drl Wolny Delia 
RoÇcfet; 'afconúpânbado de auJ 
toridádés Cívífe, militares' e 
eclèsiasticas d'irigiu-'se 'à ‘ Câ- 
mâía dfe Veíéadòrete" a fim 
de toniai* póssê üò àltò cárgb 
pará o tpiálfiii eleito. '1 • ■' ■

Irftrodüzidd ntaquèlè' recin­
to pèlbfe ve^eadoíes Niltòd 
Rogério Neves, 'Ofecar Schwei- 
tzér' «- e Cesar Góss lógo 
em Seguida o dr. WolnyjDella 
RodCá'presto/ óomprotaissò 
de'pràxe, sèridoi éntão de­
clarado empnfesáido oaS' fun" 
çoefe1 dê prefeito municipal 
de Lagefe. Fiieráin uso da pa- 
laVra, • saüdai dó o 1 nôvo go-1 
vèrúo 'da fconiunâ Os ‘"verea- 
doYès1 Mátnoei Antudes 'R a­
mos, líder da içnèadá do PSD 
natjdelaCasá. Nilton Rogêrió 
N^Ves1 è Doh lino Furtado, 
píefeidèpte da Caibara Mudi 
cipal • -e • — • - ■ t ■

* l-i.i
Transmissõo do cargo

. r  ■!■ rrv : r  o  ao c 1Tg
Em seguida, com a assis 

tencia'do èlèiàdó "numéro'Xlë 
péssoafe (jùe se eücdntdatíam 
no’ local/ rèálizóü-fee 1 Ë -ceri 1 
raóhia da- transfnissão "dó 
ca/go, tend'd o fer.'‘Vidal Ra- 
mòfe Júnior, 'até' então prefeí- 
to"ínunicipal, pVònbdtíiadóe- 
lo^uente'è feúbsfartdlofeò dis­
cordo sáüdqndò'o 'séu sucéfe 
sor que " ;naè|uële' momebtó 
afeéúmiá"0 cargò. *' 1

Fipalfeandò afe solenidades 
d€j pofeéb.o'dr Wolny" Délia 
Rpccá pronunciou afe 6eguin- 
teà' paiavftUfJ'" 1 ■ " •' h‘ teos |l I , J1 -

«Recebendo, nêste momento, 
dafe ib&bs tíòdratias dé 'V.’Ex 
cia , o ' góvêrtiò 'db municí­
pio de1 Lfigefe,' tjdero1 qüe' ini- 
ntíás primêiràs ‘palavras " sé" 
jàtti de'ítíVodatfão' 1 aò'"Todo 
Ppderoso'parà qüé Êle lmé' 
inépirle" 'é "cúbrâ 'de ' "bên­
çãos1 néstd coíúpròmifeso qüé 
afesümí pêVante ' o r pòvd da 
minha terra, á l<jue al'éKêcdl 
çâ’6 tía 'obrá de fazer Lagéfe 
e"seu poW) prolsfeégúirem' ôhi 
suas diretrizes dê' prògrdsfeô 
e'bpin ' estWr.' ‘ 11 i>r - - • •• -1
' Assumo o govêrno de La-

W
I

centar outros fatores que de 
tnifitb óontrtbuirãó " para 'a 
nossa grandeza.1 Hoje, quando
Lages, recebe1 seu iiovo Pre­
feito, na capital "do Estado, 
Santa Catarina o.>recébe ‘ seu 
novo goVërùador, que na sua 
condição de filho :e lamante 
extremado dâ 1 Princesa da 
Serra, será1 uni elo1 poderoso 
de ligação para '0 progresso 
que ambiéronamo« 1 1. •
' Assumo o1 govêrno de La 

ges, na minha icondição dè 
homem que, após c percorrer 
o ourrícülo! escolar' em' qua­
se tôda 'sua extenção e, < em 
'séguida moldado para1 a vida 
atravez de anos de' intensa

vençlp1 dei 29 d* Junho .p. 'P, 
que- homologou, minha can­
didatura " i n . , .  ," 'í

Sr. Vidal Ram s Jor. Ao 
ocupar o ipoáto' .;ue, com.tan-.’ 
ta honra. V.p Ekc)3. ocupou, 
ao senta®-me. na ícadeirauque 
por 5 anos foi -vossa no mo( 
mento em que A Excia. vol-, 
ta aos ! afazerçs particulajee, 
qüero afirmar-vus que vossa 
presença perma looerá nêste 
Palácio, indicando í à todos, os, 
que o sucederaa de hones-

O o u y, V .1

ges^èítf "'èitüaçõès n'<níe‘ mé 
permitirão pérbotrèr líVre pte- 
la trillià Üb 'progrefeso; ' ‘ P'‘ 

•f̂ ossò 1 inuriicfpió -  é riço, 
nosfeò povò’ làborióso.' Tàife 
c'ondi'^õefe,' ièolad^fe,'' vale-'
riam'como gátàntia pára ' 'u- 
ma àdmiftistraçã'0 11 pf-ofícua1. 
Entretanto, podemos acres-

-Jtii.il> , J . . U »4-1*.

atividade, tem o intuito de 
dedicar alguns'anos da sua 
yida, nêste nobre e honroso 
mistêr de feelar pela prospe- 
ridadé da nofefea1 terta.

A68umo o govêrno'de La­
ges, -com o fito e5cclu8ivo de 
administrar o ' município de 
ser'o'prefeito de" - todos os 
l^géànos; eleito que fui, "por 
lima àliánça interpartidária e 
permitam-me> frizar,1 que ' os 
partidófe que'ofícialmente-- a- 
poiaram n mmha'eleição, sem 
pjtepãô; não eitigirath nenhum 
compfomifeOo' a^sér comprido 
após a minha1 posse,cai mão 
ëer'o de bem governar - o de 
govérnar com 1 justiçai com 
bom-senso e honestidade.

Assim sendo, meufe' ipi'eza- 
dos ‘ muüícipfefe,' o" meu go-i 
yêrno feentir-fee-á 'a vontade 
para governar livre de ínjan- 
çõe8 partidárias "sem deixar Santa-Catarina ie de um Bra 
de d ar"a ‘todos os -partidos a  sif maior e mais forte», i
i '*-• i '■ J. t > 1 r , ,1, i> t, , a i M. „1 i ,f

! CLUBE 14 DE JUNHO
ÍProi?râma “e ^girtârnenfo para o Carnaval 
I -- ' de 1961

Program a
Di i 2 — 5a feira — Inicio dos ensaios carnavalescos.
Dia II — sábado ‘ -r- Baile de ,fVbe t̂ura às( .2̂ » > m . >c „

i Dia >12 Domingo Baile ,às 22 horas.
Di3'13 br■ 2a íleir^ -p  Baile, Jnf^qtil d^S 14 as 17 horas e 

consideração e respeito que | . , t . > Baile JuyepiL.dps ,1,7 qs.20 horas
nos merèoemãe, esperar i de- Dia 14 3a feira — Bailç de, fcln,cewan^ento às horas, 
les, o melhor apòio para a y, . 1 1 J> n-. i Regulamento . ,í - i.i . 
exeeuçãoiido programai que \ — Distribuição dç §enhap ltJ lA {J_
me propús quan lo dai ,COn-,i. As senhas para .compra de mesas serão distribuídas dia'4 

“  • * — -  -  de fevereiro, sábado, à s .15, hora?, na .Sçcrptarip <}o, Cjqbc. ‘
' d Cada associada terá dirvito apenas ,a  1 , (qma) senha é 
cada senha dará direito,sò,me;nte, a copipra de ,1 (uma) meŝ  

t -2|-TIVendas, de Mesas,, c ..-.»pia ..«• i c. ,
A venda das mçsa? sçrá efetuada no mesmo dia 4 às 16 horas 

A Importante; Na opasipo da .cqmpra, (|e rpesa é ojiriga 
tório a apresentação do talão do .mêfe dp janeifo ,,do corrente
ano,> para o, que o gr- Cobrador , estará preseqte, afim de
efetuar (o. competente controle, : . 4 c , ;>
1 t ;3i,—; Pxêço. das Mesas. õi.
Para 3;;noites UJ . . . . . .  . 1.500,Ol)
Para 2 noites. Cll  1 200.00
Pararl noite , Cr$ 700,00

QBS: — (Terão preferencia na compra das mesas os as$p 
ciados que. as desejarem para as, 3 -noites,. segM.iqdo-se os, para
2 noites e finalmenle os para. l noitp. , , { . ,

12 O ! pagamento das mesas deyqrá , ^er efetuado na oca
sião da esçolha. u , - - ( .\ , i f • .. o n t

Si Não baverái reservas de Mesas, sem exceção.
4 rr-oMesas Cativas ... „ . ,j
A ííiretorãa .apela aos SrS. associados das mesas cativas 

que informem, d e.prefereqçia .antes da datq fixada, ,ra 
cretaria do Clube ou. pelo .telcfonej 34L aq Sr. , Econorno, se 
desejam ou, não a sua,,mesa par^ çS festejçs carnavalescos.

- A)s mesas catiyas ,pedidas a, outros associados figurarão
como sendo, do, spu, proprietário. ........... . ,

' — Ingressos.
Para as pessoas visitantes poderá a Diretoria expedir in- 

gk-essoŝ  à seu critério e ,sqb a responsahjlittade, de um só­
cio que iicará. sujeito as penalidades estatutárias e que deve­
rá. vir(em companhia do xonyidado. v tl __ _ , , ,
| .. ir. - Determinações especiais

1 a) É rigorosamente proibido à entrada de menores 
nos Bailes Noturnos. \ . . . ,
' n > Splicitamos aos Srs. pais não se fazerem acompanhar de 
filhos ou .dependentes p i o r e s .sendo qqe, q , nqo qbservânc» 
desta determinação, implicará nas ,penas previstas por lei- e 
não poderá haveryp.terferençia, da Diretoria., v,; , .
1 ,,o p i ,i ,b). Os filhos, pu dependentes até, 18 anos so terão
ingressos nas .depepdeQcias do Clube quando qcompanhados 
dos responsáveis. v , ,, c ;,.|A ,a>. 4 , „ . , t,

•i , 2 , > ,Será, .exigida à entrada, a apresentação da Car­
teira Spcial -e oi Taiãq dp. jaqeiço.do correpte. apo., ., ,

ui 3 A diretoria pqnirá rigorosamente.o sócio que fizer 
uso de.,Lança.(P.erJurqe,como entorpecente., ,, f,
!• s 4 Qs -ingressos só serão ,fornecidos (.conforme o acima 

determinada) no-dia ,de cada festa, ^té ,às 18 hqras , ,
Nota. importante:,,-r- .Não serão ,atendidos, Sob ;qualquer hipó­
tese,, no decurso dos bailes  ̂ pedidos, op aquisição, de iqgrê so* 

. , -■5 -i Os associados que se apresentai; corn mascara, deve­
rá identificar-se. junto a pui membro da Djretoria, sem, o que 
lhe! será vedada a epiüçada.. , n tl }

í 6-, No Baile Infantil não será permitido o ingresso de
___ _____________ f ____  , “BabásÇ, o usq.de CançaiPerfume .e flçm,:,de Bisnagas dr
benefíoio'de todos. nós e daJ,qua^ er esPécie-l  ̂ ,, . .
nòs8tt - terra1, da- grandeza de 9 l oqr  Tampem no Baile Juvenil é proibido ouso de Lanç»
~ -  Perfume e Bisnagas., ;, . j .. , j .

1 «u v -Lages, 23 de janeiro de 1961
- -é,-". - A  Diretoria ... , . . .

tidade e de amor à nossa 
tetra J-1 •■ «! • : r or \ n.'-«

Aos funcionários munici­
pais,' com os quais, a partir 
dêste momento ,i passarei. - a 
manter um contacto i direto, 
asseguro meus. propósitos de 
auxiliar- em suas dificuldades 
em trôco da.sua honestidade 
e da Bua atenção- para ,-icôm 
todos aquêles que- nos . pror 
Curám. iq I -i,;» q-; j , ,, , ,,
j :l .1 il.

Para finalizar, dirijo-me a 
todóS-os ique-vivem no mu- 
-iiicí(>io de Lpges, dizendo-lhes 
que, ao-encerrar minhas, pa- 
làyras’ faço-um apêlo i a, - tç- 
dosy indistintamentq; no sen- 
-tido de i colaborarem com - a 
nossa administração -,o que, 
com- tôdaí certeza, • virá- em

___ SOCIAIS
ÇAZZl ApftÊSfeNtA' - -  -1

Sábado último viajou para 
Cambbílü’ Beach ’ a ' família 
Beller: Dèsejamos1 a Esme­
ralda e feeus pais uma ótima

.1 ►* v-M| > - s li -li • ól rn •

temporada.
n - r i ! ■

y.

Para a posse do Governa
«i i PiOiórp

O. Cine Marajpara apresenta amanhã ( do 
mingo) às 7 e 9.15 horas a  granÕiosa pro-
k éi) Ik. O ] C ü i  ̂^   ̂ C] ^ n > w

d u cn A  ATU m P Y icrn n n  U u ‘n * .

i h - s u r .  l a
dor Celso Ramos muita gente rada na Velhacap circula no
viajou piara la Belaoapj in c lu !---------- j -J-'
si ve, ,u posso Prefeito Dr.
Wolny D elia-Rocca, . j 1(J h
j • -i y D. ii.t .'{ c

X X X

dução em mexiscope
c u . õ c e m  tnex eccpa

com lyiaria Antpnieta RonsI 1 1 , r l ' n  t , T

I X X X
Conheço um moço chama­

do 'Leio, que fpi p , Camboriú 
para1 conhecer o,“despraiado’.
; Mla e,,‘ "  ‘‘de>|i,aiad.i’

X X X

Alcione e sua distinta se­
nhora já, «regressaram, de sua 
lua-de-mel em .Fóz, do lgpaçy. 
Ambos muito fe li^ s.i , ..•r* U\‘llui-S i.UiltO fi-l.;

X X X
R. Pinto, após uma tempo-P P — .. Cò à’.) i----------- R. Pin lo

ui* » ciiiacap, un cu ici
•vamente qpi nossa sociedade

u “ 1 k ' X1 St1* s . f 1

Já  iniciaràm-se òs ensaios 
para.of qarnaypl . no.Club. 14 
de Jpnho. Bem animados. i,

e i.miiii X’ x  lx 1 
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